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      Prefácio


      Existem questões que são colocadas com frequência aos sacerdotes. O padre Duarte Sousa Lara recolheu-as e sintetizou-as, no presente livro, em 40 questões, às quais seguem as correspondentes respostas, dadas à luz da Sagrada Escritura, do Magistério da Igreja, da sã teologia e da sua própria experiência de sacerdote exorcista da Igreja Católica, empenhado há vários anos neste ministério, conduzido por ele com seriedade e competência.


      Os fiéis encontrarão, portanto, uma resposta adequada a cada questão, que cada católico deveria conhecer para poder oferecê-la também aos outros, distinguindo a verdadeira fé das “espiritualidades” – caracterizadas pela superstição, magia, esoterismo – e das devastantes modas do nosso tempo: Nova Era, pseudorreligiosidades, espiritismo, satanismo.


      Possa a leitura deste texto ser, para muitos, ocasião de esclarecimento, favorecendo o seu discernimento no meio da confusão da qual o demônio é o inspirador e mestre, com o fim de desviar as almas do caminho do bem.


      A Virgem Maria nos guie a todos nós, seus filhos, ao encontro e à união com Cristo, seu Filho, verdadeiro Deus e Senhor do universo: Aquele que dá ao homem a liberdade fundada na verdade, o único verdadeiro Salvador, fim último de toda a existência plenamente realizada.


      Padre Francesco Bamonte


      Presidente da Associação dos Exorcistas

    

  


  
    
      Introdução


      As breves 40 questões acerca do demônio, dos exorcismos e das orações de libertação aqui encontradas são fruto da minha caminhada e de reflexões pessoais nos últimos dezesseis anos. Em 1998, ainda jovem seminarista, tive a graça de começar a acompanhar o padre Gabriele Amorth em muitos exorcismos. Foi uma experiência muito enriquecedora que durou dez anos e me marcou bastante.


      Em 2008, ano em que regressei estavelmente para Portugal, o meu bispo nomeou-me exorcista e, desde então, exerço um intenso serviço ao povo de Deus neste ministério.


      As questões a que tento dar respostas são muitas daquelas com que me deparo nos vários retiros e encontros de que sou convidado a participar. Tentei dar-lhes respostas breves, claras e bem fundadas teologicamente numa perspectiva catequética e simultaneamente atenta ao ambiente paganizado em que vivem os cristãos no mundo de hoje. Antes das questões, incluí um breve tratado acerca da virtude moral da religião que escrevi há alguns anos e creio que possa integrar e contextualizar melhor as afirmações que faço ao longo das 40 questões.


      No final, no anexo do livro, incluí uma oração de libertação que uso com muita frequência e que elaborei a partir de uma outra feita pelo padre Gabriele Amorth. Tem uma eficácia não muito diferente do exorcismo. Além disso, indico algumas leituras sobre o assunto que poderão ser úteis aos leitores desejosos em aprofundar-se no tema.


      Possam estas breves reflexões ajudar-nos a seguir mais fielmente a Jesus Cristo, a conhecer melhor as exigências da Sua Palavra e a desmascarar com maior clareza todas as sedutoras propostas do “pai da mentira” (Jo 8,44).

    

  


  
    
      “Dai a Deus o que é de Deus.” A virtude moral da religião


      1. Introdução: o homem em busca de Deus


      Cada pessoa humana foi criada por Deus para poder gozar da Sua própria vida íntima, ou seja, para poder participar na vida de comunhão intratrinitária, por meio de uma relação pessoal, cognitiva e amorosa com o Pai, pelo Filho no Espírito Santo. Pode-se, portanto, dizer que a pessoa humana, “desde sua concepção, é destinada à bem-aventurança eterna”1 e só nela encontrará a sua plena realização. “Fizeste-nos para Ti – escrevia Santo Agostinho – e o nosso coração não tem descanso enquanto não repousa em Ti”2.


      Fomos todos criados para Deus, e tal fato configura de uma maneira determinante todo o agir humano, o qual se apresenta como uma resposta a tal vocação fundamental. Nós “procuramos a Tua face” (cf. Dn 3,41), Senhor! O homem procura naturalmente a Deus. De fato, “[a] razão mais sublime da dignidade humana consiste na sua vocação à comunhão com Deus. Desde o começo da sua existência, o homem é convidado a dialogar com Deus: pois se existe, é só porque, criado por Deus por amor, é por Ele, e por amor, constantemente conservado: nem pode viver plenamente segundo a verdade, se não reconhecer livremente esse amor e não se entregar ao seu Criador”3. O homem é, pois, chamado a reconhecer o seu Criador, a entrar em diálogo com Ele e a entregar-se amorosamente a Ele.


      Mas como poderemos alcançar a comunhão de vida com a Trindade para a qual todos fomos criados e para a qual tende o desejo mais profundo do nosso coração? Este destino último do homem de participar na vida eterna excede em grande medida as suas capacidades naturais, ele não pode mais que esperá-lo como dom da bondade divina. Tal dom vem sendo preparado por toda a história da salvação e vem-nos gratuitamente oferecido em Jesus Cristo, Filho de Deus. “Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). Para alcançar a vida eterna é, pois, necessário acreditar no Filho unigênito de Deus, Ele “na própria revelação do mistério do Pai e do seu amor, revela o homem a si mesmo e descobre-lhe a sua vocação sublime”4, ou seja, aquela de se tornar, em Cristo, participante da natureza divina (cf. 2Pd 1,4).


      Para acolher o dom da vida eterna é necessário um coração bem disposto, que acredite em Jesus, aberto à verdade e ao amor. Este fato implica uma contínua conversão das trevas do erro e do viver “para si mesmo” (2Cor 5,15). O homem é chamado a abraçar, por meio da fé em Cristo, a “verdade de Deus” (Rm 1,25) e a acolher o Seu amor misericordioso. De fato, nós acreditamos que “o amor de Deus foi derramado em nossos corações” (Rm 5,5), e, portanto, “nós amamos, porque Ele nos amou primeiro” (1Jo 4,19).


      É necessário afirmar que por um lado o acesso à vida eterna é um dom gratuito que excede as forças naturais do homem, aliás, feridas pelo pecado, que a Misericórdia divina nos oferece em Cristo e precede qualquer mérito da nossa parte. Por outro lado, para receber o dom da comunhão com o Deus uno e trino na vida eterna, o homem deve dispor retamente o seu coração, por meio do ato de fé em Jesus, o que pressupõe uma honesta busca pela verdade e o desejo de viver segundo o mandamento do amor. “As faculdades do homem o tornam capaz de conhecer a existência de um Deus pessoal. Mas, para que o homem possa entrar em sua intimidade, Deus quis revelar-se ao homem e dar-lhe a graça de poder acolher esta revelação na fé”5; portanto, a participação do homem na vida eterna, ou seja, na vida íntima intratrinitária, apresenta-se simultaneamente como um dom a acolher e uma vocação a realizar.


      1.1 A dimensão religiosa do homem tem uma intrínseca componente ética


      O homem não procura conhecer a Deus apenas para satisfazer a sua “sede” de verdade em âmbito religioso, mas também para poder orientar a própria conduta, ou seja, para poder encher de sentido a própria existência, para poder servir e amar a Deus da maneira que mais agrada a Ele. Tal como em qualquer outra relação interpessoal, o conhecimento do outro é uma premissa indispensável para poder construir uma relação de amizade. Pode-se afirmar que existe uma forte relação entre o conhecimento da verdade acerca de Deus e o comportamento moral. Quando se ignora ou se erra acerca de Deus, o agir humano corrompe-se. Não surpreende que São Paulo falando dos pagãos afirme que “eles são indesculpáveis, porque, ainda que conhecendo a Deus, não Lhe deram glória nem lhe deram graças como Deus, mas deixaram-se levar por vãos pensamentos e escureceu-se a sua mente obtusa [...] e porque desprezaram o conhecimento de Deus, Deus abandonou-os a uma inteligência depravada, cometem aquilo que é indigno, repletos de todo o tipo de injustiça, de maldade, de avareza, de malícia, cheios de inveja, de homicídio, de rivalidade, de fraude, de iniquidade, difamadores, maldizentes, inimigos de Deus, ultrajosos, soberbos, fanfarrões, engenhosos no mal, rebeldes aos pais, insensatos, desleais, sem coração, sem misericórdia” (cf. Rm 1,21.25.28-31). A rejeição de Deus acaba por produzir graves desordens morais, as quais, em certo sentido, tornam manifesta tal rejeição.


      Está agora mais claro que a dimensão religiosa da pessoa humana não se esgota na sua componente cognitiva, mas tem também uma intrínseca dimensão moral. O reconhecimento do Criador e dos Seus dons move o homem, quase instintivamente, a honrá-Lo e a manifestar-Lhe a sua gratidão, mesmo com atos externos. Nesta linha de raciocínio recorda o Concílio Vaticano II que, em “harmonia com a própria dignidade, todos os homens, que são pessoas dotadas de razão e de vontade livre e por isso mesmo com responsabilidade pessoal, são levados pela própria natureza e também moralmente a procurar a verdade, antes de mais a que diz respeito à religião. Têm também a obrigação de aderir à verdade conhecida e de ordenar toda a sua vida segundo as suas exigências”6.


      1.2 O homem, capax Dei, hoje: atualidade pós-moderna da mensagem da religião


      A pessoa humana, graças à sua razão e vontade, é capaz de conhecer e amar a Deus. São Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, afirma que as perfeições divinas podem ser contempladas na obra da criação (cf. Rm 1,19-20) e, portanto, “a santa Igreja, nossa mãe, defende e ensina que Deus, princípio e fim de todas as coisas, pode ser conhecido com certeza com a luz natural da razão humana a partir das coisas criadas”7. Neste sentido, pode-se dizer que o homem é um ser aberto à Transcendência, é um ser que indaga naturalmente acerca dos fundamentos e das causas últimas do criado, e esta mesma busca, que lhe é natural, o conduz a Deus e portanto configura-se como uma busca religiosa. A pessoa humana, de fato, “pela razão, é capaz de compreender a ordem das coisas estabelecida pelo Criador. Por sua vontade, ela é capaz de ir, por si, ao encontro de seu verdadeiro bem”8 e de encontrar assim a felicidade. Dizer que o homem é um ser que naturalmente procura a Deus não implica que de fato esta natural tendência venha a ser realizada na prática por todos. Pelo contrário, o homem pode renunciar livremente à procura de Deus e contentar-se com “pequenas” verdades. Contudo, “se o homem pode esquecer ou rejeitar a Deus, este, de sua parte, não cessa de chamar todo homem a procurá-lo, para que viva e encontre a felicidade. Mas esta busca exige do homem todo o esforço de sua inteligência, a retidão de sua vontade, ‘um coração reto’, e também o testemunho dos outros, que o ensinam a procurar a Deus”9.


      Esta busca de Deus é, por sua própria natureza, uma obra exigente, que se tornou ainda mais difícil por causa da desordem introduzida pelo pecado no coração do homem. “Com efeito, para falar com simplicidade, apesar de a razão humana poder verdadeiramente, pelas suas forças e luz naturais, chegar a um conhecimento verdadeiro e certo de um Deus pessoal, que protege e governa o mundo pela sua providência, bem como de uma lei natural inscrita pelo Criador nas nossas almas, há, contudo, bastantes obstáculos que impedem esta mesma razão de usar eficazmente e com fruto o seu poder natural, porque as verdades que dizem respeito a Deus e aos homens ultrapassam absolutamente a ordem das coisas sensíveis; e quando devem traduzir-se em atos e informar a vida, exigem que nos demos e renunciemos a nós próprios. O espírito humano, para adquirir semelhantes verdades, sofre dificuldade da parte dos sentidos e da imaginação, bem como dos maus desejos nascidos do pecado original. Daí deriva que, em tais matérias, os homens se persuadem facilmente da falsidade ou, pelo menos, da incerteza das coisas que não desejariam fossem verdadeiras”10. Depois, acontece com frequência, o ambiente em que a pessoa humana cresce e se desenvolve está envenenado com erros e vícios morais que criam ainda mais obstáculos a esta busca fundamental. A atual “cultura” pós-moderna ocidental desenvolveu uma racionalidade de tipo subjetivista e antimetafísica, a qual conduz a um forte ceticismo nas capacidades naturais da razão humana e, ao mesmo tempo, propõe certos vícios como sendo verdadeiros valores que devemos procurar na nossa vida. Esta anticultura que se vem formando nos últimos séculos torna o acesso natural do homem a Deus muito difícil às novas gerações. É por demais evidente que, “nas condições históricas em que se encontra, o homem enfrenta muitas dificuldades para conhecer a Deus apenas com a luz de sua razão”11. Só o próprio Deus pode dizer-nos com certeza absoluta quem é Ele verdadeiramente, fato que se realizou ao longo da história da salvação, a qual teve o seu ápice em Jesus Cristo, que nos revelou o verdadeiro volto do Pai e nos deu a lei vivificante do Espírito.


      2. O homem naturaliter religioso: a virtude moral da religião


      “O desejo de Deus está inscrito no coração do homem, já que o homem é criado por Deus e para Deus”12, e este fato explica por que todos os homens de todos os tempos se podem denominar “seres em busca de Deus”. A negação teórica e prática da existência de Deus, hoje difusa em alguns ambientes culturais, apresenta-se então como um fenômeno não natural e de caráter excepcional se considerarmos a história da humanidade na sua globalidade.


      2.1 Os atos religiosos da Sagrada Escritura e na história


      É uma grande evidência que o homem, em todos os tempos, sentiu a necessidade natural de prestar culto à divindade. O homem, de fato, graças à luz natural da razão, está em condições de reconhecer Deus enquanto fonte primeira da qual derivam todos os dons e perfeições na ordem do ser. Ao mesmo tempo, deve dizer-se que a maneira na qual se concretizou historicamente tal inclinação natural é múltipla, ainda que se possam individuar alguns traços comuns entre essas. Em sentido mais amplo pode afirmar-se que “em sua história, e até os dias de hoje, os homens têm expressado de múltiplas maneiras sua busca de Deus por meio de suas crenças e de seus comportamentos religiosos (orações, sacrifícios, cultos, meditações etc.). Apesar das ambiguidades que podem comportar, estas formas de expressão são tão universais que o homem pode ser chamado de um ser religioso”13. O homem procura naturalmente a Deus e honra-O de maneira espontânea; assim, a virtude da religião deve considerar-se entre as virtudes humanas e não entre as virtudes sobrenaturais infusas.


      As ênfases podem mudar de religião para religião, mas em geral nota-se que o culto a Deus possui seja uma dimensão interna e externa, seja uma dimensão individual e comunitária. O homem dá culto a Deus não apenas no seu coração, mas também por meio de gestos e ritos externos; não apenas isoladamente, mas, sobretudo, enquanto membro de uma comunidade de crentes.


      Existem certos elementos que vemos presentes em todas as religiões, tais como: os lugares sagrados, os objetos sagrados, as pessoas sagradas, os tempos sagrados, os ritos sagrados, as orações e, por fim, os preceitos sagrados.


      Nas religiões reveladas, porém, o homem não procura prestar culto a Deus baseando-se nas suas próprias ideias e intuições, mas o próprio Deus toma a iniciativa e, ao longo da história da salvação, ensina ao homem, de maneira gradual, o modo correto de prestar-Lhe o culto devido, revelação esta que culmina no mistério do Verbo encarnado14, que nos deu o Seu próprio Espírito, o qual nos habilita a adorar o Pai em espírito e verdade (cf. Jo 4,24), ou seja, nos introduz no modo mais perfeito de prestar culto a Deus.


      Seja para Israel seja para a Igreja, o culto divino torna-se “lugar” no qual se faz memória e ao mesmo tempo se proclamam as maravilhas que Deus fez pelo Seu povo, de modo especial as Suas Alianças, que incluem sempre uma dimensão cultual de modo a serem celebradas e renovadas ao longo do tempo.


      É interessante constatar que na história da salvação os sacrifícios aparecem só depois do pecado, e que Deus, “que examina os corações” (cf. 1Cr 28,9), considera sobretudo as disposições internas do oferente (cf. Gn 4,3-5). Algumas perversões em uso nos cultos pagãos vêm proibidas, tais como os sacrifícios humanos (cf. Gn 22,2; 2Rs 16,3; Lv 20,2s), a prostituição sagrada (cf. 1Rs 22,47; Dt 23,18) e a representação de Deus em imagens (cf. Dt 4,15-18; Ex 32,4s).


      Com Moisés, a legislação cultual é cada vez mais abundante e precisa. A Arca da Aliança, sinal da presença de Deus, torna-se o centro do culto. Salomão, depois, edificará o Templo onde vem deposta a Arca, e no tempo da reforma deuteronomista torna-se o lugar exclusivo para o culto sacrificial.


      Com a vinda de Jesus, é estabelecido o culto perfeito. Ele mesmo, sobretudo no Mistério da Sua Páscoa, presta ao Pai o ato de culto perfeito, o qual também confiará sacramentalmente à Sua Igreja com a instituição da Eucaristia, e ao mesmo tempo torna os Seus discípulos capazes de adorar o Pai em espírito e verdade (cf. Jo 4,23-24). Agora aos fiéis é oferecida a possibilidade de glorificar o Pai pelo Filho no Espírito Santo, uma vez que “o Batismo imprime na alma um sinal espiritual indelével, o caráter, que consagra o batizado ao culto da religião cristã”15.


      Os deveres “religiosos”, em sentido estrito, são aqueles que dizem respeito ao culto devido a Deus, mas contrariamente às religiões naturais, na tradição judaico-cristã, o próprio Deus ensinou ao Seu Povo a agradecer-Lhe e a prestar-Lhe culto do modo que mais Lhe agrada. Esta revelação da parte de Deus eleva a virtude moral natural da religião. O homem, agora, ensinado pelo próprio Deus, pode prestar-Lhe culto da maneira mais adequada, e assim Deus vem plenamente glorificado e o homem abundantemente santificado com os Seus dons.


      2.2 Natureza da virtude da religião: o homem perante Deus


      O termo “religião” deriva do termo latino religo. “Para Cícero (106-43 a.C.) o termo opõe-se a superstitio e vem derivado de re-legere […], nos dois significados que pode assumir: seja ‘reler’, seja realizar meticulosamente os atos de culto (dos quais provavelmente se conserva uma base escrita) e ‘recolher’, ‘observar’ os sinais da comunicação divina, seja prognosticar o futuro. Macróbio (séc. IV) refere a definição de Sérvio Suplício, onde o termo vem derivado de relinquere, ou seja, ‘deixar’, no sentido que o mundo vem rigorosamente diferenciado entre sacro e profano: a esfera religiosa é, portanto, rigidamente distinta daquela não religiosa, a qual deve ser ‘deixada’, ‘abandonada’. No autor cristão Lattanzio (séc. III), o termo vem derivado de religare, ou seja, de ‘ligar’, com uma clara referência ao vínculo de piedade que nos une a Deus […] e será esta a definição mais comumente utilizada em âmbito cristão”16.


      Aqui interessa-nos a religião não enquanto realidade antropológica, sociológica ou cultural, mas enquanto virtude moral natural, ou seja, enquanto disposição existencial que aperfeiçoa a pessoa humana enquanto tal no que diz respeito ao culto devido a Deus.


      “Por sua razão, o homem conhece a voz de Deus que o insta a ‘fazer o bem e a evitar o mal’17. Cada qual é obrigado a seguir esta lei que ressoa na consciência e se cumpre no amor a Deus e ao próximo”18. Para além disto, no que diz respeito à sua relação com Deus, o homem adverte naturalmente a necessidade de reconhecê-Lo partindo das Sua obras, de agradecer-Lhe por todos os Seus dons, de confiar-se à Sua proteção amorosa. Tal disposição interior em fazer “tudo para a glória de Deus” (1Cor 10,31) vem naturalmente expressa exteriormente por meio de atos de culto a Deus, por meio dos quais damos testemunho dos Seus atributos divinos e impetramos a Sua bênção.


      O objeto da virtude da religião é em sentido próprio o culto devido a Deus19. O homem, como já referimos, adverte naturalmente o dever de justiça20 de honrar o Criador do Céu e da Terra. Obviamente que neste caso não se trata de uma relação de justiça em sentido estrito, uma vez que falta a igualdade entre as partes. O homem e Deus, na realidade, não se encontram no mesmo plano, contudo, isto não significa que não se possa falar de algo que é devido em justiça a Alguém sumamente superior e excelente21, que se encontra num plano bem diferente do nosso. Segundo São Tomás, “à religião cabe manifestar reverência ao Deus Uno […] enquanto que é o primeiro princípio da criação e do governo das coisas”22. Reconhecer o Criador implica depois honrá-Lo por tudo o que criou e pelo modo admirável como conduz todas as coisas dentro do Seu plano de sabedoria e de amor. A virtude da religião não tem, portanto, Deus como seu objeto imediato, mas a glorificação de Deus por parte das Suas criaturas racionais, ou seja, tem como objeto próprio a glória externa de Deus, a qual vem realizada por meio de atos de culto.


      É muito evidente que “aquilo que é próprio da religião é manifestar reverência a Deus”23 e que, portanto, a virtude moral da religião, ao contrário das virtudes teologais da fé, esperança e caridade, não tem Deus como seu objeto próprio, mas o culto devido a Deus24, e, assim, “tudo aquilo por meio do qual vem manifestada reverência a Deus diz respeito à virtude da religião”25. A religião é uma virtude natural no homem porque “é segundo o ditame da razão natural que o homem faça alguma coisa para reverenciar a Deus, mas que faça isto ou aquilo já não procede do ditame da razão natural, mas do direito divino e do direito humano”26. Nesta linha de raciocínio é interessante notar como São Paulo considera que os pagãos capazes de reconhecer a Deus com a luz da razão natural são “imperdoáveis, porque, tendo conhecido Deus, não lhe deram glória nem lhe deram graças como Deus” (cf. Rm 1,21), ou seja, são responsáveis por não terem seguido as exigências da reta razão que nos conduz a reconhecer o Criador e a agradecer-Lhe e honrá-Lo enquanto tal.


      A necessidade de honrar a Deus Criador e Providente é intrínseca à natureza humana, ainda que o modo como tal necessidade venha concretizada na prática dependa de muitos fatores históricos, contextuais, tradicionais, legais etc., e não está imune a algumas ambiguidades que derivam com frequência de uma imagem de Deus distorcida em alguns aspectos. Só com a Revelação divina o homem pode finalmente prestar a Deus culto “em espírito e verdade” (Jo 4,24).
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